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PARIS. Espécie de clube dos 
países ricos, a Organização pa-
ra Cooperação ie Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE) re-
visou para baixo sua previsão 
para a economia brasileira es-
te ano. A projeção de cres-
cimento de 2%, feita em abril 
passado, caiu para 0,5% do 
PIB. O Brasil, entretanto, vai se 
reerguer a partir do ano que 
vem, diz a organização, que 
prevê crescimento de 3% em 
2004 e 3,5% em 2005. 

América do Sul, com exceção da 
Venezuela, esteja no caminho 
da recuperação, graças a mais 
exportações e ajustes em várias 
economias do continente. 

No relatório "Economic Ou-
tlook", divulgado ontem em Pa-
ris, a OCDE fez uma série de 
referências positivas aos esfor-
ços do governo Lula para pôr a 

da OCDE que mereceram des-
taque no relatório — o cres-
cimento brasileiro ficará bem 
atrás. A China vai registrar, este 
ano, o seu maior crescimento 
dos últimos anos: 8,4%, caindo 
para 7,8% e 7,4% nos anos se-
guintes. Já a Rússia, impulsio-
nada pelo aumento do consumo 
e investimento, vai crescer 6,3% 

Países ricos baixam de 2% para 0,5% 
previsão de crescimento do Brasil no ano 
Apesar de pontos positivos, ajuste econômico de Lula tem seu preço .. 

este ano, estabilizando eins 
em 2004 e 2005. 	- i:) 

A OCDE chama atenção para 
os atrasos nas reformas  tri-
butária e da Previdência no 
Brasil. Para a organização, esse 
seria o "principal risco" para o 
país, podendo afetar a confian-
ça dos mercados e a "sustén-
tabilidade da dívida pública". 

A OCDE atribui esse atraso 
ao "debate político feroz" e aÓ 
fato de o governo ter que "né- 

Atraso nas reformas seria 	gociar compromissos políticos 
um risco para o país 	complexos" para obter a apro- 

Comparado com a Rússia e a vação da reforma no CongreS-
China — que, ao lado do Brasil,, so.„Mas, pára a OCDE, "o gó-

' picos-não-membros_ verno-pareé_ firmemente coni-
prometido com este processo e 
continua empurrando a agenda 
da reforma no Congresso". 

A organização diz que ó go-
verno tem aproveitado o clim'a 
econômico mais favorável para 
"melhorar o perfil de matura-
ção da dívida". E salienta que a 
política de rigor fiscal do Brasil 
"continua nos trilhos". ■ ; 

economia brasileira em ordem. 
Mas disse também que o atual 
ajuste econõmico do país teve 
um preço: o crescimento do 
Brasil e a queda dos investi-
mentos estrangeiros. 

"Apesar do forte crescimen-
to das exportações, o atual 
ajuste macroeconõmico do 
Brasil tem sido custoso em 
termos de crescimento eco-
nômico", diz o documento. 
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